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Resumo
Esta pesquisa tem por objetivo apresentar as características e a importância do perfil de profissionais inovadores, seja ele nato ou adquirido. Seu valor no mercado e no mundo globalizado, cada vez mais ansioso por este “tesouro” e a importância das instituições de ensino neste cenário, que com atitudes inovadoras, poderão lapidar ou produzir esta riqueza. Esta pesquisa foi motivada pelo interesse no tema “Perfil Inovador”, o percurso de realização deste trabalho foi delimitar o tema e as questões que seriam tratadas no campo da inovação. Através de exemplos de grandes inovadores como: Carnegie, Ford, Morgan, Rockefeller, Vanderbilt, Visconde de Mauá, Antônio Ermírio, Eike Batista, entre outros visionários em inovação. Como bases foram utilizadas obras relacionadas ao tema, complementando-se com artigos de revistas, documentários e Workshop. Buscou-se inicialmente apresentar as características, comportamentos e habilidades, de alguns desses e de outros inovadores, tendo em vista que o tema é amplo e tem sido discutido em diversas pesquisas. Objetivou-se também traçar algumas semelhanças entre alguns dos personagens apresentados, o que possibilitou ensaiar algumas conclusões pertinentes para a área de estudo. 
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1. Introdução
As características de um profissional inovador consistem no desenvolvimento de cinco competências: cognitiva ou pensamento associativo e outras quatro que fazem parte do grupo da competência de descoberta, ou seja, questionar, observar, manter rede de relacionamento (networking) e experimentar. De acordo com a obra DNA do Inovador (DYER, GREGERSEN e CHRISTENSEN, 2012).
A competência cognitiva é considerada a base do DNA do inovador, por sintetizar conhecimentos e vivências armazenadas, dando lugar a pensamentos associativos, descortinando direções, fazendo conexões entre questões problemas e ideias aparentemente sem relação entre si, e por fim, moldando ideias de negócios inovadores. 
As outras quatro competências, somadas às competências comportamentais, todas em conjunto com a competência cognitiva, acionam o pensamento associativo, favorecendo a formação de novas ideias que combinadas darão lugar às futuras inovações. Constituindo assim o chamado DNA do inovador. Faz parte do perfil inovador a coragem de inovar, questionar o convencional, assumir riscos inteligentes e converter ideias em resultados antes impensados.
O questionar faz parte da vida dos inovadores, saber o porquê das coisas funcionarem como funcionam, ou serem como as conhecemos e ousar a imaginá-las como seriam se fossem de outra forma. Todo esse conjunto de perguntas e respostas contínuas, no dia a dia de um profissional inovador, resulta em novas compreensões, possibilidades, ligações e direções.  
A observação leva aos inovadores a perceberem o mundo a sua volta de forma mais detalhada, a sentir suas sutilezas, incluindo as peculiaridades de clientes, produtos, serviços, tecnologias e empresas.
A importância de manter uma rede de relacionamento (networking), porém, não só para o networking social ou para captar recursos por ser imprescindível a um profissional inovador, mas também para manter uma rede diversificada de pessoas que tenham: experiências, vivências ou conhecimentos, tanto profissionais como pessoais, que possam oferecer um “olhar” diferenciado que os levem à ideias ousadas e inovadoras.  
Vivenciar experiências apura os sentidos tanto físicos como intelectuais e auxilia nas explorações dos inovadores, o fato de sentir, testar, comandar novas ideias, desafiarem convicções, status quo[footnoteRef:2], testar hipóteses, dar vida a protótipos, avaliar informações e resultados novos, os tornam mais aptos a ousarem em suas criações e inovações. [2: Status quo e statu quo: Empregam-se estas expressões, geralmente, para definir o estado de coisas ou situações. Elas são sempre empregadas nas formas "manter o status quo", "defender o status quo" ou, ao contrário, "mudar o status quo". (Wikipédia).] 

Ressalta-se que a genética exerce influência importante nos inovadores, pois algumas pessoas possuem capacidade natural e mais aguçada do pensamento associativo. Contudo essa capacidade de associação pode ser aprendida, desenvolvida e aperfeiçoada, com o domínio das cinco competências de descoberta. Com o hábito ativo da prática dessas competências o resultado será a autoconfiança na capacidade de descobrir, dando vida a pensamentos mais inovadores.     

1.1 Reconhecendo o perfil inovador
Os inovadores Vanderbilt, Rockefeller, Carnegie, Astor, Morgan e Ford são sinônimos do chamado “DNA do inovador”. Estes homens desenvolveram uma visão ousada e criaram grandes indústrias que foram base para o progresso no mundo. São indústrias de aço, estradas de ferro, combustível, transportes, automóveis e finanças. Estabeleceram políticas econômicas e tiveram envolvimento com políticas eleitorais. Suas contribuições sobre os acontecimentos mais importantes do século passado são imensuráveis, um desses feitos muito presente em nosso cotidiano é o automóvel. 
O inovador, Vanderbilt[footnoteRef:3] foi um dos homens mais ricos do século XIX, em sua infância trabalhou com o pai na balsa entre Staten Island e Manhattan. Nos anos de mil oitocentos e vinte, ingressou no ramo de estaleiros, nomeado de o “Comodoro”, conhecido por sua extrema competitividade e dureza, fez nome na indústria ferroviária. Quarenta anos mais tarde sua fortuna pessoal era invejável e o transporte muito mais eficiente. Quando de seu falecimento sua fortuna ultrapassava os cem milhões de dólares. [3: Cornelius Vanderbilt I (27 de maio de 1794 - 4 de janeiro de 1877), também conhecido pelos apelidos de “O Comodoro ou Comodoro” Vanderbilt, foi um empreendedor americano que construiu sua fortuna através da marinha mercante e da construção de          ferrovias, o patriarca da família Vanderbilt. O nome da companhia de ferrovias de Vanderbilt era Accessory Transit Company. (Wikipédia). ] 

Com sua competência de observação, Vanderbilt percebe a necessidade de se transportar cargas e pessoas de um lado ao outro, de forma mais eficiente, detectando um nicho de mercado inexplorado e promissor. O que mais tarde lhe garantira o maior império de navegação do mundo. 
Anos depois percebe a necessidade de se reduzir o tempo em viagens e ingressa no ramo ferroviário, idealizador da primeira estação de trem - por semelhança em nossa atualidade temos as conexões de metrô. 
Conseguir ver o que virá é parte do sucesso, isso é o que determina um bom líder, poucas pessoas têm esta capacidade nata, característica dos grandes líderes.
Para permanecer no topo e vencer seus concorrentes, Vanderbilt utilizou-se do que conhecemos como a estratégia de tornar os concorrentes irrelevantes, apresentada com riqueza de detalhes na obra A Estratégia do Oceano Azul (KIM e MAUBORGNE, 2005). Onde seus concorrentes viam fraqueza, o Comodoro via a oportunidade de afirmar seu domínio e ensinar o seu legado. Focava em valorizar seus pontos fortes e transformar suas fraquezas em competência competitiva e inovação de valor. Como exemplo, o acordo realizado com Rockefeller, para transportar querosene por toda nação americana utilizando suas linhas férreas, perseguindo a diferenciação e a liderança de custos ao mesmo tempo. Garantindo-se no oceano azul através do foco, da singularidade e da mensagem consistente de sua empresa ao mercado.
As ferrovias viabilizaram o crescimento industrial dos E.U.A, um avanço após o outro a partir das ferrovias e Vanderbilt, sempre esteve pronto para o próximo passo. A competição é boa para o sistema e forçam realizações de trabalhos melhores, por parte dos competidores. O fato de reter conhecimento e manter rede de networking favorece as estratégias a serem adotadas. 
Existem pessoas em todas as gerações que transcendem o seu momento e a sua época, as competições podem ser agressivas, mas isso também faz parte da competitividade, para inovadores como Vanderbilt, o objetivo é sempre vencer. Vencer o tempo todo, não às vezes e sim todas às vezes.
A inovação deve ser uma constante, devemos sempre procurar uma maneira melhor de fazer as coisas, caso isso não ocorra estaremos nos preparando para morrer aos poucos. 
Estar atento às inovações em todas as áreas, para se ter uma visão futura do nosso ramo de trabalho, é uma necessidade crescente no mundo globalizado em que vivemos. Perceber o que falta e proporcionar às pessoas, aquilo que elas precisam é uma “ideia”.
Algumas pessoas não encontram nada de novo para fazerem, mas conseguem perceber algo que todos devem consumir.
 Saber reconhecer as demandas de outros produtos ou serviços, ter a visão  do vínculo que eles podem ter com os nossos produtos ou serviços é uma forma de associar ideias - tempestade de ideias.
Buscar parcerias, fornecedores, estabelecer estratégias de como nos colocarmos no oceano azul, estas são ferramentas para se inovar constantemente. 
Outro grande inovador, John D. Rockefeller[footnoteRef:4] fazia parte da lista dos homens mais ricos do mundo e um grande filantropo. Nasceu em uma família simples de Nova Iorque, ingressou no mundo do petróleo em mil oitocentos e sessenta e três, sete anos mais tarde, fundou a Standard Oil Company[endnoteRef:2], que chegou a controlar noventa por cento das refinarias dos EUA. Foi acusado de antiético e possuidor de monopólio industrial, teve sua companhia dissolvida em mil novecentos e onze. Contudo, no decorrer de sua vida realizou diversas doações a diversas causas sociais, ultrapassando o montante de quinhentos milhões de dólares. [4: John Davison Rockefeller (Richford, 8 de julho  de 1839 - Ormond Beach, 23 de maio de  1937) foi um investidor, homem de negócios e filantropo estadunidense. Ele foi o fundador da Standard Oil Company, que dominou a indústria do petróleo dos Estados Unidos. Rockefeller revolucionou o setor do petróleo e definiu a estrutura moderna da filantropia. Foi o primeiro americano a ter mais de um bilhão de dólares. (Wikipédia).]  [2: Standard Oil Company (1870–1911) foi a maior companhia de seu tempo, produzindo, transportando e refinando petróleo. A Standard Oil começou em Ohio, em uma sociedade formada por John Davison Rockefeller, seu irmão, William Rockefeller, Henry Flagler, o químico Samuel Andrews e o silencioso Stephen V. Harkness. A Standard Oil se beneficiou de economias de escala e se transformou na maior empresa de petróleo do mundo. Numerosos concorrentes foram absorvidos, a produção aumentou e os preços se tornaram competitivos. Inicialmente o petróleo era transportado nos comboios do magnata Cornelius Vanderbilt, que detinha as ações da maior empresa ferroviária dos E.U.A. Mais tarde foram construídos os primeiros oleodutos. A indústria do petróleo floresce e a Standard Oil torna-se a líder deste novo mercado, tornando-se um monopólio. No início da década de 1880, a Standard Oil e suas dependentes controlam cerca de 90% das refinarias americanas, hoje as suas sucessoras detêm de 86,9% dos poços de petróleo. Este monopólio durou algumas décadas, até que em 1911 o tribunal supremo dos Estados Unidos decidiu pelo desmantelamento do monopólio e ordenar a criação de 34 novas empresas menores, das quais emergiram a Exxon, Chevron, Atlantic, Mobil e a Amoco, mas Rockefeller continuou no controle das Empresas. No Brasil, era conhecida pelo nome Esso Brasileira de Petróleo. Essa denominação nacionalmente se difundiu bastante pelo fato da companhia ter sido a patrocinadora do mais importante radio jornal e telejornal do país nas décadas de 1940, 1950 e 1960: o Repórter Esso. Disponível em: <http://pt.wikipedia.org/wiki/ Standard_Oil_Company>. Acesso em 12 de novembro de 2013. 
] 

A Standard Oil Company no Brasil, ficou conhecida como Esso Brasileira de Petróleo. Nacionalmente difundida por ter sido a patrocinadora do mais importante radio jornal[endnoteRef:3] e telejornal do país nas décadas de mil novecentos e quarenta, cinquenta e sessenta. O rádio jornal especializou-se em divulgar notícias relacionadas à forma de viver dos americanos da época, conhecida como American way of life e traziam aos ouvintes informações da evolução das guerras em que os Estados Unidos eram parte. [3: Repórter Esso (também conhecido como O Seu Repórter Esso) foi um noticiário histórico do rádio e da televisão brasileira e seguia a versão americana do programa chamada de "Your Esso Reporter". Foi o primeiro noticiário de radio jornalismo do Brasil que não se limitava a ler as notícias recortadas dos jornais, pois as matérias eram enviadas por uma agência internacional de notícias sob o controle dos Estados Unidos. A primeira transmissão do programa se deu no dia 28 de agosto de 1941. O Repórter Esso se especializou em divulgar principalmente notícias ligadas ao modo de vida americana da época, conhecida como American way of life. Os informes traziam ainda aos ouvintes a evolução das guerras travadas pelos Estados Unidos em todas as partes do planeta. Disponível em: <http://pt.wikipedia.org/wiki/ Rep%C3%B3rter_Esso>. Acesso em 12 de novembro de 2013.
] 

Rockefeller sabia aproveitar as oportunidades, tinha como modelo Vanderbilt. Possuidor da competência de reconhecer oportunidades, desafiador de tarefas intimidantes e vencedor de obstáculos, conquistou seu império.
Quando começou não era do ramo do petróleo, mas com muita dedicação passou a dominar o assunto, empreendedores como ele observam a vida e as coisas que vão mudando nela e com olhar transformador criam potências que mudam o mundo. Com talento para eficiência, logo percebeu que enquanto uns perfuravam para encontrar petróleo, a melhor estratégia seria refinar e transformá-lo para comercializar como querosene. Para isso foi buscar conhecimento com especialistas, cientistas que sabiam como realizar o processo. 
Pode-se dizer que Rockefeller construiu as fronteiras de seu mercado, ao observar as indústrias alternativas teve o insight de como estabelecer seu oceano azul. Ter a idéia certa nunca desistir ou abrir mão de sua criação era um traço de sua personalidade. O receio da população com relação ao consumo de querosene devido a sua volatilidade, que causara inúmeros incêndios, faz as vendas retraírem. O que poderia ser um problema para Rockefeller é uma oportunidade, dar qualidade uniformidade na queima do querosene diminuindo riscos é a saída, nasce a Standard Oil. O sonho de consumo do país é a luz, limpa e segura. Examinando os apelos funcionais e emocionais dos consumidores finais, Rockefeller descobre seu espaço no mercado, estimulando a demanda. 
Outro desafio enfrentado por Rockefeller foi quando seus parceiros, os donos das ferrovias que transportavam seu petróleo, se uniram para aumentar seus preços.
 Encurralado e convicto de que estava fazendo a coisa certa em não aceitar essa imposição, com determinação encontra a solução para seu dilema. Sua solução vem de um lugar menos imaginado, em visita a uma refinaria, observa as tubulações e logo imagina linhas tubulares cortando todo o país.
Assume     os     ricos, banca os investimentos e Vence! Ser capaz de fazer coisas que outras pessoas não estejam prontas para realizá-las faz toda diferença.
Em geral as pessoas não costumam cruzar a linha onde há incertezas, e sim oportunidades, mas para os inovadores isso não é obstáculo.
A sequência de estratégia do oceano azul em: gerar utilidade excepcional para o comprador, tornar o preço acessível para a massa de compradores, cumprir as metas de custos, para lucrar ao preço estratégico, e o fato de superar as barreiras para concretizar seu negócio, garantiram a viabilidade comercial de Rockefeller.
O saber negociar, em que território atuar, quem está no jogo e como vencê-lo, consiste em forças estratégicas. 
Quando se trata de custos, se os preços saem de controle cria-se uma indesejável bolha e logo, tudo desmorona - crises têm origem inesperada, mas podem ser previstas e evitadas. Se tornar forte no cenário comercial, faz com que se sobreviva e garanta o sucesso, planos agressivos para expansão às vezes se fazem necessários.
O conhecido “Rei do Aço”, Andrew Carnegie[footnoteRef:5] foi um industrial norte-americano nascido na Escócia. Começou a trabalhar ainda menino, investiu seu dinheiro em ferro e petróleo, tornando-se rico aos trinta anos de idade. No início de mil oitocentos e setenta, cria seu império na indústria de aço. Em mil novecentos e um, vende sua empresa ao banqueiro J. P. Morgan por quatrocentos e oitenta milhões de dólares, desde então, dedicou-se à filantropia realizando doações que somaram mais de trezentos e cinquenta milhões de dólares. [5: Andrew Carnegie (Dunfermline, Escócia, 25 de novembro de 1835 - Lenox, Massachusetts, 11 de agosto de 1919) foi um empresário e     filantropo  estadunidense nascido na Escócia. Fundador da Universidade Carnegie Mellon. Andrew Carnegie, o rei do aço, era chamado de “barão ladrão” pela imprensa da época devido à sua capacidade de manipular a mente das pessoas. Sua conduta, que pregava preços mais baixos e maiores escalas de produção, aumentou a lucratividade de suas empresas. Desrespeitava seus empregados, os quais trabalhavam 84 horas semanais e as greves eram reprimidas com violência. (Wikipédia). ] 

A história de Andrew Carnegie, que inicialmente ganhava a vida como catador de carretéis de linha, mostra que desde jovem ele já mantinha como ambição, alcançar o topo. Falhando no início, persistiu e conseguiu tornar-se um dos maiores industriais do capitalismo norte americano. 
Homem de opiniões fortes, provocador, raciocínio rápido, atitudes de investidor ávido do mercado de capitais, instinto apurado para os negócios, boas relações políticas, realizou acordos milionários. Seu “império” ganhou vida do homem que enriqueceu do nada.
Já o Tenente-Coronel John Jacob Astor IV[footnoteRef:6] foi um bilionário americano, empresário no ramo imobiliário, investidor, inventor, autor e militar durante a Guerra Hispano-Americana, em mil oitocentos e noventa e oito. [6: John Jacob Astor IV (13 de julho de 1864 - 15 de abril de 1912) nasceu na propriedade da família em Ferncliff, Rhinebeck-on-the-Hudson. Era neto de John Jacob Astor, cuja fortuna oriunda do comércio de ópio, peles e imobiliária tornou a família Astor uma das mais abastadas dos Estados Unidos, na época. Astor frequentou a St. Paul's School, em Concord, New Hampshire e, mais tarde, a Universidade de Harvard, de onde se formou em 1888. (Wikipédia). ] 

Pessoa distinta no seio da sociedade, possuidor de mais hotéis e arranha-céus do que qualquer outro em Nova Iorque. Diretor das vinte empresas de maior importância da época, dentre elas os caminhos-de-ferro.
Foi passageiro da viagem inaugural do navio transatlântico RMS Titanic[endnoteRef:4], da White Star Line[endnoteRef:5], era o indivíduo mais abastado entre os passageiros. Infelizmente, encerrou sua trajetória de sua vida no naufrágio. [4: O RMS Titanic foi um navio transatlântico da Classe Olympic operado pela White Star Line e construído nos estaleiros da Harland and Wolff em Belfast, na Irlanda do Norte. Na noite de 14 de abril de 1912, durante sua viagem inaugural, entre Southampton, na Inglaterra, e Nova Iorque, nos Estados Unidos, chocou-se com um iceberg no Oceano Atlântico e afundou duas horas e quarenta minutos depois, na madrugada do dia 15 de abril. Até o seu lançamento em 1912, ele fora o maior navio de passageiros do mundo.  Disponível em: <http://pt.wikipedia.org/wiki/ RMS_Titanic>. Acesso em: 18/11/2013.]  [5: 
A The White Star Line foi uma proeminente companhia de navios do Reino Unido fundada em 1845. A empresa era a proprietária do luxuoso navio RMS Titanic que naufragou em 1912. Os navios RMS Olympic e o HMHS Britannic navios da mesma classe do Titanic também pertenceram   à
frota da companhia. Em 10 de maio 1934, ocorre a união entre a Cunard e a White Star, criando a Cunard-White Star Limited, constituída de 62% pela Cunard e 38% por credores da White Star. Em 1947, a Cunard adquiriu os 38% da Cunard White Star. Os navios restantes da White Star, Georgic e Britannic III, continuaram com a pintura e bandeira da White Star, embora abaixo da bandeira de Cunard depois de 1950 até que foram desmantelados em 1956 e 1960 respectivamente. O barco de passageiros  Nomadic ainda existe e encontra-se no museu do Titanic na Irlanda no local onde opera a Harland and wolf empresa construtora do Titanic. Disponível em: <http://pt.wikipedia.org/wiki/White_Star _ Line>; <http://pt.wikipedia.org/wiki/White_Star_Line#Cunard- White_ Star_ Limited> Acesso em: 30 de outubro de 2013.
] 

O já mencionado John Pierpont Morgan[footnoteRef:7] foi um dos maiores banqueiros de sua época, investiu em ferrovias, aço e eletricidade. Ajudou a criar grandes empresas, como a General Electric[endnoteRef:6]. [7: John Pierpont Morgan (17 de abril de 1837 - 31 de março de1913) banqueiro, financista, filantropo e colecionador de arte americano. Era filho de Junius Spencer Morgan (1813-1890), que era sócio de  George Peabody e fundador da Casa J. S. Morgan & Co, em Londres. (Wikipédia).]  [6: Em 1892, Morgan arranjou a fusão da Edison General Electric e Thomson-Houston Electric Company para formar a General Electric. Depois de financiar a criação da Companhia Siderúrgica Federal, ele fundiu em 1901 com a Carnegie Steel Company e várias outras empresas de aço e ferro, incluindo a consolidada de aço e fio da Companhia detidas por William Edenborn, para formar a United States Steel Corporation. Disponível em: < http://pt.wikipedia.org/wiki/John_Pierpont_Morgan>. Acesso em: 12 de novembro de 2013.
] 

Sucessor de seu pai no mundo das finanças, J. P. associou-se a outro banqueiro em mil oitocentos e setenta e um, vinte e quatro anos depois, a empresa tornou-se base da atual J. P. Morgan Chase[endnoteRef:7].  [7: A J.P. Morgan Chase & Co., uma sociedade gestora de participações sociais incorporada sob a lei de Delaware em1968 e sediada em Nova Iorque, é a instituição líder mundial em serviços financeiros e a terceira maior empresa do mundo segundo a revista Forbes . Possui 2.3 trilhões de USD (United States dollar - é a moeda emitida pelos Estados Unidos e utilizada no mundo inteiro), em ativos, fruto de margens de lucro obtida a partir dos investimentos dos acionistas. Atualmente, a firma opera em mais de 100 países. É conhecida por financiar o milionário torneio de tênis US Open. Disponível em: <http://pt.wikipedia.org/wiki/ JPMorgan_Chase>. Acesso em: 12 de novembro de 2013.
] 

O empresário ajudou a estabilizar o mercado financeiro norte-americano em diversas ocasiões, como na crise de mil novecentos e sete, que ficou conhecida como “Pânico dos banqueiros de 1907” [endnoteRef:8], em que ocorreu a queda de quase cinquenta por cento da Bolsa de Valores de Nova Iorque, contudo foi muito criticado por sua grande influência política. [8: O pânico financeiro de 1907, também conhecido como o pânico dos banqueiros de 1907, foi uma crise financeira que ocorreu nos Estados Unidos quando a Bolsa de Valores de Nova Iorque caiu quase 50% relativamente ao seu pico no ano anterior. Disponível em: <http://pt.wikipedia.org/wiki/P%C3%A2nico_financeiro_de_1907>. Acesso em: 12 de novembro de 2013.
] 

O brilhante Henry Ford[footnoteRef:8] constrói seu primeiro automóvel em seu quintal. [8: Henry Ford (Springwells, 30 de julho de 1863 -  Dearborn, 7 de abril de 1947) foi um  empreendedor estadunidense, fundador da Ford Motor Company e o primeiro empresário a aplicar a montagem em série de forma a produzir em massa  automóveis em menos tempo e a um menor custo.  Revolucionou os transportes e a indústria dos Estados Unidos. Ford via no consumismo uma chave para a paz, o que o levou certa vez a dizer: "o dinheiro é a coisa mais inútil do mundo; não estou interessado nele, mas sim no que posso fazer pelo mundo com ele". (Wikipédia).] 

Em mil novecentos e três, é fundada a Ford Motor Company, cinco anos mais tarde, a companhia lança seu primeiro carro: o modelo T[endnoteRef:9]. O então empresário inovou também no processo de produção, constrói grandes fábricas e inicia a primeira linha de montagem do mundo. [9: A introdução de seu modelo Ford T (um veículo confiável, robusto, seguro, simples de dirigir e principalmente barato). Revolucionou os transportes e a indústria dos Estados Unidos. Ford foi um inventor prolífico e registrou 161patentes nos Estados Unidos. A ele é atribuído o "fordismo", isto é, a produção em grande quantidade de automóveis a baixo custo por meio da utilização do artifício conhecido como "linha de montagem", o qual tinha condições de fabricar um carro a cada 98 minutos, além dos altos salários oferecidos a seus operários; notavelmente o valor de cinco dólares por dia, adotado em 1914. Ford via no consumismo uma chave para a paz, o que o levou certa vez a dizer: "o dinheiro é a coisa mais inútil do mundo; não estou interessado nele, mas sim no que posso fazer pelo mundo com ele". Disponível em: <http://pt.wikipedia.org/wiki/ Henry_Ford>. Acesso em: 31 de outubro de 2013.
 ] 

Tendo seu talento reconhecido, conquista um enorme respeito na área industrial, Ford também exerce influência no cenário político, tanto nos Estados Unidos como no resto do mundo. 
Estes são alguns dos empreendedores e inovadores que colaboraram para o surgimento do conhecido, padrão do sonho americano. Eles abriram novas fronteiras literais e figuradas, que resultaram no que são os EUA como cultura atualmente.
Homens brilhantes de visão, inovação e engenhosidade como o mundo nunca tinha visto. Com visão jamais cogitada anteriormente, pensaram no impensável e construíram um novo mundo em cinquenta anos.
Embora com combinações variadas das competências de descoberta e entrega, podemos notar em todos esses personagens, em dosagens específicas, as competências de associar, questionar, observar, manter rede de relacionamentos, avaliar, planejar, exercer a autodisciplina e o domínio para implementação. 
Grandes inovadores brasileiros como: 
Irineu Evangelista de Sousa[footnoteRef:9], Barão e Visconde de Mauá, foi pioneiro em várias áreas no contexto da economia brasileira. É tido pelos registros históricos como o primeiro grande industrial brasileiro. Porém suas posições políticas custaram sua fortuna. [9: Irineu Evangelista de Sousa, barão e visconde com grandeza de Mauá, (Arroio Grande, 28 de dezembro de 1813 - Petrópolis, 21 de outubro  de  1889) foi um comerciante, armador, industrial e banqueiro brasileiro. (Wikipédia).] 

Uma de suas maiores realizações foi a primeira fundição de ferro e estaleiro no país, a criação da primeira ferrovia  brasileira, a estrada de ferro Mauá, hoje estado do Rio de Janeiro. Outra foi a exploração do rio Amazonas e afluentes, assim como o Guaíba e afluentes, no Rio Grande do Sul, com barcos a vapor. Assim como a instalação da iluminação pública a gás na cidade do Rio de Janeiro, a criação do primeiro Banco do Brasil[endnoteRef:10], e a instalação do cabo submarino  telegráfico  entre a América do Sul e a Europa.  [10: No balanço consolidado das suas empresas em 1867, os seus ativos foram estimados em 155 mil contos de réis (155 milhões de Libras Esterlinas), enquanto o orçamento do Império, no mesmo ano, contabilizava 97 mil contos de réis (97 milhões de Libras Esterlinas). Sua biografia ficou conhecida, principalmente, pela exposição de motivos que apresentou aos credores e ao público ao ter a falência do seu banco, a Casa Mauá & Cia., decretada em 1878. (Wikipédia).
] 

O Visconde de Mauá empregava maquinários modernos em suas empresas, estando sempre alinhado com o que havia de mais sofisticado na Europa e Estados Unidos. Oposto a escravatura e ao tráfico de escravos, entendia que somente diante de um comércio livre e de trabalhadores libertos com recursos o Brasil prosperaria. 
O Visconde teve sua ascensão por méritos próprios, através de estudos e iniciativa.
Consagrado um dos empreendedores mais importantes do Brasil, no século XIX, estando à frente de grandes iniciativas e obras estruturadoras relacionadas ao progresso econômico no Segundo Reinado. No início foi incompreendido e contestado por uma sociedade rural e escravocrata, hoje é considerado o símbolo dos empreendedores  capitalistas  brasileiros do século XIX. Com a visão do liberalismo econômico, favorável a liberdade dos negros, conhecedor do valor da mão-de-obra e do investimento em tecnologia.
No auge de sua carreira, mil oitocentos e sessenta, controlava dezessete empresas localizadas em seis países (Brasil, Uruguai, Argentina, Inglaterra, França e Estados Unidos). 
Antônio Ermírio de Moraes[footnoteRef:10], empresário brasileiro que possui uma fortuna pessoal estimada em doze bilhões e setecentos milhões de dólares (segundo edição da Forbes 2013), o que o torna uma das pessoas mais ricas do mundo. [10: Antônio Ermírio de Moraes (São Paulo, 4 de junho de 1928). Pela intensa atividade social e pela trajetória empresarial ascendente, o empresário é um ícone da classe empresarial industrial. Seu currículo exibe o Prêmio Eminente Engenheiro do Ano, mérito reconhecido em 1979. Em 2003 recebeu a Medalha do Conhecimento do Governo Federal. Sua família ganhou o destaque do Prêmio Octavio Frias de Oliveira, tanto pela administração do Hospital Beneficência Portuguesa há mais de 50 anos, quanto pela participação no conselho curador e da rede voluntária do Hospital A.C. Camargo e a atuação de ser uma das maiores doadoras da Associação de Assistência à Criança Deficiente. (Wikipédia). ] 

Na década de cinquenta, sua família foi considerada louca ao concorrer com empresas como: Alcan, Alcoa e Vale, grandes produtoras de alumínio, fundando a Companhia Brasileira de Alumínio. 
A empresa iniciou o empreendimento em mil novecentos e cinquenta e cinco, com capacidade para produzir quatro mil toneladas, completando seu cinquentenário com quatrocentas mil toneladas. 
Após um ano de funcionamento se fez necessário contrair empréstimos e na mesma oportunidade, Antonio Ermírio sofre um acidente. A experiência de ficar acamado neste contexto, o levou a determinação de administrar o Grupo Votorantim[endnoteRef:11] da forma mais conservadora possível, evitando contrair dívidas. Sua administração resultou na expansão do grupo, totalizando um quadro de mais de sessenta mil funcionários atuando nas áreas de: cimento, celulose, papel, alumínio,                                                   zinco, níquel, aços longos, filmes, especialidades químicas e suco de laranja.  [11: O Grupo Votorantim foi criado por seu pai, o engenheiro pernambucano José Ermírio de Morais. Este comprou as ações de uma empresa de tecelagem localizada no bairro Votorantim, na cidade paulista de Sorocaba. A empresa, por sua vez, pertencia ao seu sogro, avô de Antônio Ermírio. Seu avô era imigrante português, chamado Antônio Pereira Inácio. Nascido no dia 4 de junho de 1928, em São Paulo, Antônio Ermírio se formou em Engenharia Metalúrgica, em 1949, na Escola de Minas do Colorado. O empresário já tentou a carreira política ao se candidatar ao governo do Estado de São Paulo, em 1986, pela União Liberal Trabalhista Social (PTB, PL e PSC). Ele ficou em segundo lugar, perdendo para Orestes Quércia, do PMDB. Antônio Ermírio gosta de artes e é autor de três peças de teatro, duas já lançadas no circuito paulistano: Brasil S.A., Acorda Brasil e S.O.S Brasil. (Wikipédia).
 ] 

O Grupo Votorantim possui um Banco próprio, o que viabilizou a criação do Votorantim Ventures, que é um fundo de investimentos criado há quatro anos com um montante de trezentos milhões de dólares para investir em áreas tão diversas como a de:  biotecnologia, bioinformática, distribuição de MRO (Maintenance, Repair and Operation), serviços de data Center e de call Center e  biodiversidade.
Aplicando a política de preparar sucessores em dois mil e um, ao deixar a presidência do conselho de administração do Grupo Votorantim, o comando foi entregue a seus filhos e sobrinhos, passando a acompanhar os negócios como consultor.  
Eike Fuhrken Batista[footnoteRef:11] era o sétimo homem mais rico do mundo enquanto sua fortuna representava o montante de trinta bilhões de dólares. [11:  Eike Fuhrken Batista (Governador Valadares, MG, 3 de novembro de 1956). É um empresário  brasileiro com atuação em diversos setores, em especial petróleo, logística, energia, mineração,  indústria naval e carvão mineral. Presidente do  Grupo EBX, formado por seis companhias listadas no Novo Mercado da Bovespa, segmento com os mais elevados padrões de governança corporativa. (Wikipédia).] 

Seus negócios atuam em diversos setores, em especial petróleo, logística, energia, mineração, indústria naval e carvão mineral.   
Viveu sua infância no Brasil, a adolescência em Genebra (Suíça), Düsseldorf (Alemanha) e Bruxelas (Bélgica).  Em 1974, iniciou o curso de Engenharia Metalúrgica, mas não concluiu a faculdade. 
Fluente em - português, alemão, inglês, francês e espanhol. Ao retornar ao Brasil, começa a vender apólices de seguro de porta em porta.  No início dos anos oitenta ingressa no setor mineral. Cria a Autram Aurem, empresa de compra e venda de ouro, um ano e meio depois havia ganhado seis milhões de dólares. 
Aos 29 anos, torna-se o principal executivo da canadense TVX Gold e, a partir dali, ingressa para o mercado de capital global.
Em vinte anos criou vinte bilhões de dólares, em valores, com a implantação e operação de oito minas de ouro no Brasil e no Canadá e uma mina de prata no Chile. Desde o ano de dois mil opera com três minas de ferro no Brasil. 
Entre dois mil e quatro e dois mil e doze, criou, estruturou e abriu o capital de seis companhias: OGX (óleo e gás), MPX (energia), LLX (logística), MMX (mineração), OSX (indústria naval offshore – ancorada em solo marinho) e CCX (mineração de carvão). Desde 2005, o Grupo EBX captou mais de vinte e seis bilhões com a venda de ativos e oferta de ações.
No inicio de dois mil e doze sua fortuna começou a reduzir drasticamente, devido a venda de parte da EBX para o fundo Mubadala Development, de Abu Dhabi. Em julho deste ano, segundo o ranking da Bloomberg, a fortuna de Eike Batista passa a representar apenas duzentos milhões, somando a noventa e nove por cento de perda de seus ativos.
O empreendedor afirma[endnoteRef:12] criar riquezas do zero e que “empreender é identificar riquezas”. Ele desenvolveu e implementou em suas empresas o conhecido “processo de empreender”. No qual se faz possível a identificação de vários outros processos, que necessitam de execução simultânea, em cada empreendimento para viabilizar o sucesso, a renomada "Visão 360º". [12: Em entrevista ao programa Fantástico, da Rede Globo, e Conta Corrente, da GloboNews, o empreendedor diz que cria riquezas do zero e que “empreender é identificar riquezas”. Em julho  de 2012, foi eleito o vigésimo primeiro maior brasileiro de todos os tempos, no concurso realizado pelo SBT. (Wikipédia).  
    
                ] 

Abordando um quadro esquematizado com nove áreas/tipos de engenharia: engenharia de pessoas, financeira, jurídica, política, logística, ambiental e social, marketing, saúde e segurança, somando-se a própria engenharia da engenharia. 
Apesar da situação atual do Grupo EBX, não se pode negar, que Eike é um grande inovador. O que reforça a teoria de que só ser inovador, não garante o sucesso. Existem inúmeras criações inovadoras, que na prática se tornam inviáveis para sua concretização. Mesmo quando aplicadas as competências necessárias para a execução de uma criação inovadora, no transcurso desta fase o cenário local ou global, podem fazer com que o empreendimento fracasse. 
Pode-se concluir que em qualquer parte do mundo, em todas as gerações e em qualquer tempo, existiram, existem e existirão pessoas potencialmente inovadoras. Aqui se incluem as competências, natas e adquiridas, sejam por meio de técnicas, aperfeiçoamento ou adaptação. 
O que faz com que pessoas se destaquem umas das outras, é a capacidade de inovar “o pensar criativamente”, como hábito, desafiar o status quo, romper paradigmas, ousar em criações inovadoras. Ou seja, dominar as competências de descoberta. 
As atividades em geral, todas as formas de comunicação, e as relações humanas, implicam em aprendizado. O leque de conhecimentos e as experiências vivenciadas estabelecem uma trajetória,         podendo favorecer o intercambio de ideias entre as pessoas, gerando inúmeras “árvores” de competências de ruptura. Logo, o maior desafio é integrar este “time”. 

1.2 Perfil exigido pelo mercado
Para serem absorvidos no mercado de trabalho os profissionais devem vencer diversas etapas, por exemplo, desenvolver o perfil inovador.
O que antecede a esta etapa é um grande trabalho de autoconhecimento, para a identificação de suas competências pessoais e posse do próprio código de valores. Esta etapa viabilizará a oferta de percepção de valor ao empregador e o transformará em capital humano “cobiçado”. 
A etapa seguinte é fazer uma análise dos dados anteriores para definir em que mercado concorrer, descoberta ou entrega? Quer saber qual é o seu perfil? Uma dica está disponível no livro DNA do inovador (DYER, GREGERSEN e CHRISTENSEN, 2012. p. 48-50), que consiste em um questionário.
Também as empresas possuem seu próprio DNA, que na maioria das vezes é reflexo do DNA de seus fundadores, que buscam compor seus quadros de funcionários com pessoas que se assemelham a este perfil. 
Empresas inovadoras buscam equipes disruptivas, alinhadas a sua filosofia orientadora que incentiva os funcionários a experimentarem novas ideias como:
- assumirem que a inovação é função comum a todos; 
-  reconhecerem que a inovação de ruptura faz parte do portfólio de inovação da empresa; 
-  praticar o hábito de integrarem pequenas equipes de projeto, que são organizadas adequadamente de acordo com o perfil de inovações geradas nos programas internos da empresa e 
- contar com o apoio da empresa para assumirem riscos inteligentes na busca de inovação.
Na captação de profissionais inovadores as empresas costumam aplicar, em seus processos seletivos, determinados questionários específicos, como o mencionado anteriormente, que traçam o perfil do candidato identificando seu “DNA”.
O objetivo é buscar profissionais que equilibrem as competências de descoberta e entrega. Focando na complementaridade humana, da técnica e da expertise empresarial.
Para conquistar este equilíbrio nas competências das equipes e organizações, se faz necessário, organizar grupos que contenham profissionais empreendedores, inovadores e complementares das competências necessárias em ambas as equipes. Sendo: Descoberta (associação, questionamento, observação e rede de relacionamento - networking) e Execução (avaliação, planejamento, autodisciplina e implementação orientada aos detalhes).
Para garantir o êxito dessas equipes as organizações devem preparar um ambiente onde os integrantes, de ambas as equipes, possam se sociabilizar, assim criando o networking interno da empresa.
Pois é através de questionamentos, observações e relacionamentos que se captam as sutilezas e necessidades ocultas de uma organização, “observar o cliente interno, romper paredes”, proporcionar a interação entre os diversos núcleos de profissionais da organização - são medidas que consistem na chave para garantir o equilíbrio das competências.
A revista (EXAME, 2013), em sua edição especial de quarenta anos, trouxe uma espécie de linha do tempo das inovações nacionais de impacto, das últimas quatro décadas. A conclusão que se pode obter da referida matéria, devido ao seu reduzido número de inovações, é que no Brasil os setores da invenção e da criação de tecnologia, representam um “vasto nicho de mercado”. Devendo ser ocupado por futuros profissionais, empreendedores e inovadores, da presente e das futuras gerações.
As inovações listadas foram:
1973 EMBRAPA (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária) - desenvolveu a adaptação da soja ao cerrado, hoje responsável por 60% da produção nacional desse grão.
1976 Carro a álcool (Ernesto Stumpf - Instituto Tecnológico de Aeronáutica) - o carro a álcool tornou-se realidade.
1980 Identificador de Chamadas - Famoso Bina (Nélio Nicola técnico em eletrônica da extinta Telebrás) - Nicola enfrenta disputas na justiça com as fabricantes de celular para receber os royalties por sua invenção.
1989 Urna Eletrônica (Juiz Federal - Carlos Prudêncio) - adotada oficialmente nas eleições de 1996. 
2003 Carro Bicombustível (Volkswagen do Brasil) - lançamento do Gol Totalflex. Em dois mil e doze, noventa e dois por cento dos carros vendidos no país, tinham o motor que aceita gasolina ou etanol.
2004 Coração Artificial (Engenheiro Aron Pazin, do Instituto Dante Pazzanese, em São Paulo) - desenvolveu um coração mecânico, que custa um décimo dos aparelhos similares existentes no mercado, outro potencial da invenção é o fato de exigir uma cirurgia menos complexa.
Para que o Brasil se torne relevante no cenário global, é necessário que, inovações como estas sejam produzidas em “maior escala”, pois infelizmente, ainda somos “calouros”.
Em fim, o perfil exigido pelo mercado consiste nas competências do DNA do inovador, para tanto os profissionais devem estar aptos para:
· Criarem novas estratégias;
· Viabilizarem o ritmo da empresa com relação ao crescimento do mercado;
· Elaborar planejamentos de negócios de longo prazo;
· Reconhecer um possível parceiro global;
· Identificar novos mercados e áreas de negócio;
· Preparar a empresa para o crescimento, de forma a não comprometer sua saúde financeira ou eficiência - tanto em produtos como em processos;
· Realizar elevações cíclicas de eficiência para produtos e processos;  
· Analisar as oscilações econômicas e políticas do cenário local e global, entre outras habilidades.
O que as empresas estão fazendo?   Alguns exemplos de ações realizadas em empresas, que vem se destacando no cenário nacional, serão apresentados. 
Cientes de que o futuro pode ser determinado por ações do presente, grandes empresas começam a planejar seus negócios em um horizonte que pode chegar a vinte anos. Oportunidades óbvias, não existem mais! 
A estratégia é projetar novas fontes de geração de resultado para manter o ritmo de crescimento. 
Há dois anos a empresa Stefanini, do ramo de softwares e soluções em tecnologia da informação, criou o plano 2020, que passa por reavaliações a cada ano. No comando da nova estratégia está o vice-presidente de desenvolvimento de negócios globais, Ailtom Nascimento. O resultado inicial desta estratégia foi o ingresso da empresa em um novo negócio, com a compra, no ano passado, da processadora de cartões de crédito Orbitall.
 A Promon, do ramo da engenharia, adotou a estratégia de reunir, há três anos, mais de cem funcionários de diversas áreas e níveis hierárquicos no planejamento de longo prazo para novos negócios. O grupo acompanhou palestras, por oito semanas, de especialistas estrangeiros de diversas áreas sobre tendências para a próxima década. Desde demografia nas grandes cidades, organização do trabalho, nanotecnologia e combustíveis alternativos para a próxima década.  O diretor presidente da empresa, Gilson Krause, acredita que quanto maior o número de ideias discutidas, maiores são as chances de encontrar novos caminhos.  
A Hering, do ramo têxtil, adotou um plano de crescimento que foi amadurecido em mais de uma década. Para enfrentar a concorrência redesenhou o modelo do seu negócio, decidiu-se por investir em lojas próprias. Fábio Hering, presidente da Hering, adotou um processo, sequenciado em etapas, para tomar suas decisões. Pois a mudança afetaria a cultura da empresa e sua marca centenária.
O resultado foi o aumento nas vendas, em cento e oitenta e nove por cento, nos últimos cinco anos. Em dois mil e oito a empresa contava com duzentas e trinta lojas, com previsão de encerrar dois mil e treze com seiscentas e potencial para oitocentas.     
Conclui-se que, elaborar projeções em longo prazo, reduz riscos de crescimento e direcionam ideias concretas para novos negócios.  

1.3 Perfil oferecido pelas instituições de ensino
As instituições de ensino estão enfrentando as rápidas mudanças do setor, no qual, a educação comercial está prestes a tornar-se um produto. Como empresa sustentável gera benefícios econômicos, sociais e ambientais. A necessidade na diferenciação para vencer a concorrência deveria favorecer o aumento no nível da educação, não fosse o esforço na produção de curto prazo.  
Não é rara a preocupação de alunos que visam realizar cursos que apenas maximizem sua eficiência, sem avaliarem o desenvolvimento do pensamento crítico. 
As instituições têm um ponto a seu favor, o conteúdo a ser ministrado. 
Em contrapartida, como fraqueza persiste a dúvida. Atender às demandas imediatas, ou oferecer um ensino que elevará a contribuição para a sociedade como geração inovadora?
A complexidade está em como esta solução deverá ser realizada. Outro desafio é o de moldar-se para atender ao novo formato de educação digital, necessário para as gerações Y e futuras. As transformações no perfil oferecido deverão ser profundas, para que seus “egressos” atendam as necessidades do mercado.
Os alunos deverão ser elementos ativos no processo de aprendizagem e para isso, se farão necessárias, as capacitações dos mestres desde sua formação. 
Através do conhecimento dos valores da geração Y as instituições poderão elaborar suas estratégias inovadoras para: captar, manter e motivar estes talentos.  E assim somá-los em seu quadro de egressos vencedores. 
Com o papel de preparar seus alunos para lidarem com os conflitos diários, identificar e interpretar tendências, desenvolver o raciocínio lógico, crítico e analítico, adotar atitudes proativas e liderar de forma satisfatória as necessidades do mercado, como podemos observar nas (Tabelas 1 e 2), fica evidente o esforço das instituições em oferecerem:
- área de carreira estruturada;
- matérias   práticas  e  aproximação dos conteúdos à realidade do mercado;
- contato com empresas de recrutamento e principais empresas do setor de atuação;
- incentivar projetos de iniciação científica e de pesquisa, além de apoiarem empresas juniores e lançarem mão de sistemas wikis (softwares ou páginas que podem ser editados por qualquer usuário), etc.
No IV Workshop de Educação e Pesquisa do Estado de São Paulo, realizado em outubro deste ano, ficou clara a conclusão de que o ensino superior brasileiro     não     está,      potencialmente,
formando     ou      identificando     futuros 


	INSTITUIÇÕES
	FONTES DE INFORMAÇÃO

	(1) FAM
	http://www.portalamericas.edu.br/115/4/cursos-graduacao/administracao/

	(2) FECAP
	http://www.fecap.br/portalinstitucional/graduacao/administracao.php

	(3) FGV
	http://ebape.fgv.br/sites/ebape.fgv.br/files/PPC.pdf

	(4) FMU
	http://www.portal.fmu.br/curso/1/0/administracao.aspx

	(5) UNICSUL
	http://www.cruzeirodosul.edu.br/content/graduacao_detalhe.aspx?curso=5

	(6) UNIP
	http://www3.unip.br/ensino/graduacao/tradicionais/hum_administracao.aspx


Tabela 1 – Instituições listadas
Fonte: Autora
	CARACTERÍSTICAS
	(1)
	(2)
	(3)
	(4)
	(5)
	(6)

	Lidar com conflitos
	consta
	
	consta
	consta
	consta
	

	Identificar e interpretar tendências
	
	
	consta
	
	consta
	

	Raciocínio lógico, crítico e analítico 
	consta
	
	consta
	
	
	consta

	Atitude proativa
	consta 
	
	consta
	consta
	
	

	Liderança
	consta
	consta
	consta
	
	consta
	consta

	Atender exigências do mercado
	consta
	consta
	consta
	consta
	consta
	consta


Tabela 2 – Características do perfil do egresso
Fonte: Tabela 1


inovadores. Mas, sim! Existe um esforço direcionado para este fim, sendo iniciado em algumas instituições através de estratégias e métodos inovadores de ensino. 
Como por exemplo: as UC´s (Unidades Curriculares) adotadas na Faculdade das Américas, em que alunos de cursos diferentes participam de aulas afins, num mesmo ambiente, compartilhando experiências.   
O sistema tradicional de ensino não é inovador e, portanto não estimula a inovação! O objetivo está em oferecer um ensino que estimule a exploração, interpretação e análise crítica por parte do aluno. 
Informações não faltam, porém estão gerando pouco conhecimento, por fazerem as coisas como há cinquenta anos atrás.   
Um exemplo da necessidade de mudança no ensino para o futuro é a história de um menino de apenas sete anos:
Alexandre, vendo o drama de sua irmã, Rafaela de cinco anos, que com seis graus de hipermetropia, recusou-se a usar óculos, alegando para a família que princesas não usam óculos. 
Os pais, a escola e os orientadores, todos, tentaram convencer a menina e, nada! Até que Alexandre resolveu dar à mãe a fórmula mágica! 
O garoto escreveu e ilustrou um livro em que a princesa da história usava óculos, levou a realidade da irmã para o mundo do faz de conta.
Através da ideia super criativa e carinhosa, o garoto contou que queria explicar duas coisas: que o príncipe não precisa mostrar apenas sua valentia e que a princesa pode, sim, usar óculos.

Todas as crianças merecem um adulto que dê valor às suas competências de inovação, um adulto que dê atenção às suas perguntas honestas. [...] Se não formos nós a educar coletivamente a próxima geração de inovadores de ruptura, quem será? 
(DYER, GREGERSEN e CHRISTENSEN, 2012. p. 290-291).

As instituições de ensino devem estar preparadas para formar e identificar riquezas como esta, para lançarem no mercado “pepitas lapidadas”.

2. Considerações Finais
Como conclusão desta pesquisa, buscou-se traçar o perfil do profissional inovador e empreendedor inovador, apresentando possíveis participações de empresas e instituições de ensino na construção desse perfil. Cientes de que a tendência do mercado está focada em captar esta “riqueza”, o futuro será para os que possuírem o DNA inovador como perfil de base. 
Inovadores e empreendedores inovadores são pessoas que devem oferecer valores únicos ao mercado, estes profissionais precisam dominar as competências de questionar, observar, ter rede de relacionamento e experimentar.
 Possuir uma combinação única dessas competências, que podem ser natas ou adquiridas, devendo ser trabalhadas de acordo com as deficiências e adequá-las para atender as necessidades de cada profissional.
Aperfeiçoar a visão holística e estar atento para a periférica, aumentar o alcance de experiências como: viagens, esportes, leitura, círculo social diversificado, etc., são elementos que compõe algumas ações e comportamentos, que um profissional deve adotar para despertar seu potencial inovador. 
Saber romper com o status quo, desenvolver estratégias vencedoras e colocá-las em prática com rapidez e baixo custo, baseados na inovação de valor combinado com as habilidades de inovadores de ruptura, são capacidades exigidas no mercado global atualmente.
Empresas com DNA inovador investem no desenvolvimento de criações inovadoras, assumem riscos inteligentes, une competências em equipes complementares, favorecem a capacidade de descoberta coletiva e cria espaço seguro para seu capital humano inovador. O mercado está à procura de profissionais com potencial inovador em produtos e processos, capazes de transformar empresas B em A. 
A participação das instituições de ensino na formação desses profissionais, ainda está no início de um processo de inovação em seus métodos e metodologias, que reflete na estrutura de como os cursos eram compostos: o agrupamento de diversas disciplinas em unidades curriculares, ministradas em um mesmo ambiente, para estudantes de diferentes cursos, favorecendo o “networking – de sala de aula”, é um exemplo.     
Profissionais com DNA inovador se assemelham a “pepitas do século XXI”, que devem ser cobiçadas e lapidadas para consolidarem os pilares do futuro. Suas habilidades em criar, inovar e reinventar favorece estruturas mais dinâmicas, lideranças fortes e alinhadas, equipes harmônicas, confiantes, integradoras, ricas em diversidades com atitudes e práticas sinergéticas e vencedoras.
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